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F I C H A  T É C N I C A

Estimado associado,
Ao longo do ano de 2025, a Casa do Concelho 

de Tomar (CCT) organizou e colaborou em vá-
rias iniciativas, seja dentro de portas assim 
como fora de portas, estabelecendo sinergias 
com Associados da CCT, que promoveram valor 
acrescentado para a CCT, para os Associados e 
para os Tomarenses.

Congratulamo-nos com o cada vez maior 
número de associados e amigos que visitam as 
nossas Instalações e participam nas nossas Ini-
ciativas.

Sempre teremos como princípios orientado-
res a Promoção em Lisboa, do que de melhor se 
faz nosso Concelho – Tomar.

A nossa Instituição foi agraciada com a Me-
dalha Municipal de Mérito Cultural, atribuída 
pela Câmara Municipal de Lisboa, uma distin-
ção entregue pelo presidente da autarquia, 
Eng. Carlos Moedas.

A Casa do Concelho de Tomar tem sempre 
presente quem muito tem contribuído para 
que hoje seja uma referência para os Associa-
dos e para os Tomarenses. No passado dia 4 de 
Março, a CCT completou 83 anos e fizemos na 
nossa Sede o Jantar Comemorativo. Neste dia, 
a CCT fez os seguintes reconhecimentos públi-
cos. As seguintes personalidades foram agra-
ciadas pela Casa do Concelho de Tomar com a 
seguinte distinção: 1) Galardão de Mérito da 
CCT 2025 – José Arsénio; 2) Associado Hono-
rário – Guilherme da Conceição Duarte e Antó-
nio Ferreira Marques; 3) Voto de Louvor - Ana-
bela Rosa, Luís Rosa, Salim Issá, Mário Melo, 
Jornal Cidade de Tomar, Jornal O Templário, 
Rádio Cidade de Tomar, Rádio Hertz, Jaime 
Ferreira de Carvalho, Igor Lopes, Arlindo Ho-
mem.

As homenagens seguiram-se como capítu-
los de um livro bem escrito. Foram entregues os 
“Alfinetes de Ouro” aos associados que com-
pletaram 50 anos de dedicação — entre eles, 
Carlos Morgado e Manuel Garcia Freire, cuja 
história pessoal se entrelaça com a da institui-
ção.

O mesmo símbolo de reconhecimento foi 
entregue o “Alfinete de Prata” ao associado 
Mário Melo que completou 25 anos de associa-
do, numa justa celebração de fidelidade e com-
promisso com a Casa do Concelho de Tomar.

No nosso edifício sede, concluímos a reabi-
litação do sistema de canalização e do telha-
do (parte tardoz).

Mensagem do Presidente da Direcção

Muito tem sido feito, mas muito ainda há 
para concretizar. É um processo que é dinâ-
mico. 

Fazemos um apelo aos associados que se 
possam associar-se ajudando a Casa do Con-
celho de Tomar, podendo contribuir de diver-
sas formas;

a)	 Realizando um donativo - É possí-
vel os Associados poderem ajudar a Casa do 
Concelho de Tomar, financiando as Obras de 
reabilitação do edifício Sede, ao abrigo da lei 
do mecenato.

b)	 Para os associados que estão Isen-
tos do Pagamento de Quota, sensibilizamos 
os associados que possam revogar este bene-
fício, podendo contribuir financeiramente, 
voltando a pagar a Quota.

c)	 Este ano ao preencher a sua Decla-
ração de IRS, pode ajudar a Casa do Concelho 
de Tomar ao consignar 1,0% do seu IRS à nos-
sa Instituição, bastando ao preencher o Mo-
delo 3 – Quadro 11 – “CONSIGNAÇÃO DO IRS / 
CONSIGNAÇÃO DO IVA SUPORTADO”, colo-
car uma cruz no Quadro 1101 e colocar o NIF da 
Casa do Concelho de Tomar (500057575).

Demos início ao Congresso intitulado 
“Educação, Formação e Ensino na Construção 
de uma Nação - Que Portugal queremos?.” 
que foi desenhado para decorrer em três ses-
sões com três temas distintos em três mo-
mentos, 1º Seminário Novembro 2025 – “Fa-
mília e Valores Educacionais”, 2º Seminário 
Janeiro 2026 – “Ensino Básico e Secundário 
– Metodologias e Compromisso Social”, 3º 
Seminário Março 2026 – “Ensino Superior– 
Compromisso Social e Crítica ao Modelo 
Atual”, que foi um êxito.

A Direção da Casa do Concelho de Tomar 

tem-se desdobrado em múltiplas iniciativas 
no sentido de apoiar e promover as “Gentes” 
de Tomar. Vamos continuar a trabalhar, o ano 
de 2026 será um ano também com bastantes 
Atividades.

Em 18 de Abril deste ano, o Povo foi chama-
do aos paços do Concelho para decidir se quer 
a Festa dos Tabuleiros para o ano de 2027. O 
Povo decidiu que sim e escolheu o Mordomo 
da Festa – Mário Formiga, que é a pessoa res-
ponsável para formar a sua equipa de traba-
lho que é a Comissão de Festas. Parabéns ao 
Mordomo. Viva a Festa!  

Também aqui, a Casa do Concelho de To-
mar vem colaborando ativamente com a Co-
missão de Festas, participando nos Prémios 
dos Jogos Populares.

O ano de 2027 é o ano da realização da Fes-
ta dos Tabuleiros, que representa para todos 
os Tomarenses, um verdadeiro Cartão de Vi-
sita, onde as Portas de Tomar se encontrarão 
abertas a Milhares de Turistas que se deslo-
cam de todo o mundo para nos visitar. 

O ano de 2027 também irá ser um ano de 
grandes desafios para a Casa do Concelho de 
Tomar. 

Durante o primeiro trimestre de 2027 os 
associados da nossa Instituição serão “cha-
mados” a escolher os novos Órgãos Sociais 
para o Quadriénio 2027 / 2030.

Será um ano de viragem, de novas ideias e 
de lançar “Velas ao Vento”, onde o nosso Bar-
co navega a bom ritmo, e de manter a Bússola 
na direção da proximidade dos Associados e 
dos Tomarense.

Para terminar, gostava de lhe deixar uma 
palavra de convite à participação com a CCT, 
pretendendo um maior envolvimento dos 
Tomarenses e dos Associados com a nossa 
Instituição. 

Para que seja possível transformar o sonho 
em realidade, continuando a fazer o nosso 
Trabalho ou seja a “promover as gentes de 
tomar desde 1943”, a CCT precisa do envolvi-
mento e colaboração dos associados, dos To-
marenses e das Instituições Publicas. Todos 
juntos, podemos fazer o excelente trabalho.

Despeço-me com estima
e consideração

Cordialmente
Casa do Concelho de Tomar

O Presidente da Direção
Carlos Galinha
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Por Paulo Doce de Moura
Vogal Tesoureiro

da Junta de Freguesia
de Alvalade

Com a chegada do verão, Al-
valade volta a receber ini-
ciativas que convidam ao 

encontro, à música e ao convívio 
ao ar livre. Em junho e julho, o Ar-
raial de Alvalade e o Alval’arte 
marcam a programação da fre-
guesia, em dois formatos distin-
tos, mas próximos no propósito 
de criar momentos abertos à co-
munidade.

O Arraial de Alvalade, organi-
zado em parceria com o Clube de 
Rugby de São Miguel, realiza-se 
no Complexo Desportivo Munici-
pal de São João de Brito, nos dias 
9, 10, 12 e 13 de junho. O progra-
ma contará com atuações de 
Quim Barreiros, no dia 9, Rosi-

Alvalade recebe o verão com 
arraial e música ao vivo!

nha, no dia 10, Táxi, no dia 12, e 
Miguel Luz, no dia 13, entre ou-
tros momentos musicais ao lon-
go dos vários dias.

O espaço contará com duas zo-
nas de alimentação, onde a sar-
dinha assada e outros grelhados 
serão alguns dos petiscos habi-
tuais, bem como uma zona de di-
versão dedicada aos mais peque-
nos.

Já nos dias 3 e 4 de julho, reali-
za-se o Alval’arte, no relvado do 
Museu de Lisboa – Palácio Pi-
menta. Este projeto resulta de 
uma parceria entre o Museu e a 
Junta de Freguesia de Alvalade, 
proporcionando duas noites de 
música ao vivo. No dia 3, a pro-
gramação será mais orientada 
para sonoridades reggae; no dia 
4, para a música tradicional por-
tuguesa com abordagens con-
temporâneas.

O recinto contará ainda com 
espaços de restauração, criando 
condições para que o público 
possa permanecer, conviver e as-
sistir aos concertos num am-
biente descontraído.

Entre o ambiente popular do 
arraial e a música ao vivo no jar-
dim do museu, estes dois mo-
mentos assinalam o início do ve-
rão em Alvalade e oferecem dife-
rentes formas de usufruir da fre-
guesia, dos seus espaços e da 
programação cultural prevista 
para os próximos meses.
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DDe acordo com a Tradição, 
no passado dia 18 de abril 
juntou-se o Povo do con-

celho de Tomar respondendo à 
convocatória do Senhor Presi-
dente da Câmara para decidir da 
realização ou não da Festa dos 
Tabuleiros em 2027.

A assembleia do Povo, reúne 
(tradicionalmente), um ano 
antes, no fim de semana ante-
rior ou seguinte ao Domingo de 
Páscoa por convocatória do Sr. 
Presidente da Câmara de Tomar 
para decidir da realização ou 
não da festa dos Tabuleiros.

Esta reunião, manda a tradi-
ção que seja realizada no salão 
nobre dos paços do Concelho. E 
é a expressão máxima da von-
tade de todo um concelho.

A Festa, a nossa Festa, tem 
vindo a ganhar ainda mais en-
volvimento de toda a popula-
ção.

Aquando da decisão da reali-
zação da Festa dos Tabuleiros 
em 2003, a assembleia então 
realizada no salão nobre permi-
tiu que a decisão fosse tomada 
com os presentes todos senta-
dos. 

A partir de 2007, tal deixou 
de ser possível dado o elevado 
número de participantes que 
não só ocupam todo o salão 
como se estendem pela esca-
daria.

Em 2026, e para as decisões 
sobre 2027, a tradição foi cum-
prida.

Abriram-se as portas dos Pa-
ços do Concelho e o Povo subiu 
ao salão.

Dada a elevada participação, 
o Sr. Presidente da Câmara en-
tendeu, e bem, que a assem-
bleia reunisse na Praça da Re-
pública, frente aos Paços do 
Concelho.

Aí foi feita a primeira per-
gunta:

_ Querem a Festa dos Tabu-
leiros em 2027?

-SIIIM!!!- Ouviu-se o grito 
em uníssono, as palmas e o 
VIVA A FESTA.

“Soltou-se o foguete” a 
anunciar que no próximo ano 
celebraremos em alegria e em 
comunidade, a expressão má-
xima da Alma tomarense.

E o Sr. Presidente da Câmara 
fez a segunda pergunta:

- Há alguém que esteja dis-
ponível para ser Mordomo da 
Festa, ou alguém que queira 
propor um nome para Mordo-
mo?

Uma vez mais um grito imen-
so ecoou pela Praça: Formiga! 
Formiga! Formiga!!!

Em seguida um grupo tam-
bém alargado, solta outro 
nome: Madureira! Madureira! 
Madureira!!!

Pela primeira vez em cerca de 
trinta anos, apresentaram-se 
dois candidatos que em frente a 
todos os presentes e de viva-
-voz declararam a sua disponi-
bilidade para cumprirem a mis-
são a que se propunham.

Perante o número elevado de 
presentes, o Sr. Presidente pro-
pôs que a assembleia se divi-
disse em dois grupos, agrupan-
do os apoiantes de um e de ou-
tro candidato, a fim de aferir e 
contabilizar os votos.

Concluíu-se que por maioria 
estava (re)eleito Mário Formi-
ga, Mordomo da Festa de 2023.

E, uma vez mais, ouviu-se a 
alegria de um Povo através dos 
gritos de Viva a Festa e das pal-
mas que ecoaram por toda a 
Praça e se elevaram a toda a ci-
dade!

O Mordomo da Festa dos Ta-
buleiros eleito é Mário Formiga 
que conhece a Festa em todas 
as suas dimensões.

A partir de 19 de abril a festa 
começou a ser preparada nos 
bastidores, pelo Mordomo e 

pela equipa que está a ser for-
mada.

Porém, a Festa dos Tabuleiros 
de 2027 terá o seu início no do-
mingo de Páscoa do próximo 
ano com a primeira Saída das 
Coroas do Espírito Santo que 
percorrerão as ruas da cidade e 
serão recebidas com ruas orna-
mentadas e colchas nas janelas. 
Com palmas e “Viva a Festa”.

De acordo com a tradição as 
Saídas de Coroas serão sete.

Dadas as alterações à ocupa-
ção populacional das artérias da 
cidade, é expectável (e desejá-
vel) que o Mordomo e a Comis-
são Central decidam por ajustes 
(necessários e polémicos) aos 
percursos de algumas Saídas de 
Coroas.

E com expectativa, alegria e 
envolvimento de Todos que vi-
vemos o espírito da Festa que 
culminará em julho do próximo 
ano com a distribuição do Bodo 
que é o ponto final da Festa!

Viva a Festa!
Maria Luísa Patricio

Habemus Festa dos Tabuleiros em 2027Habemus Festa dos Tabuleiros em 2027
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A criação da Casa Courense 
em Lisboa (CCL) não foi 
apenas um acto adminis-

trativo; foi a resposta a uma rea-
lidade demográfica singular. Nos 
finais dos anos 80, havia mais 
courenses a viver na capital do 
que no próprio concelho de Pare-
des de Coura. Era preciso criar um 
porto de abrigo, uma “embaixa-
da” que impedisse a identidade 
minhota de se diluir no anoni-
mato da grande cidade.

O berço em Monsanto
Tudo começou com um grito 

de união em junho de 1989. O 
Parque de Monsanto transfor-
mou-se, por um dia, numa fre-
guesia de Paredes de Coura. En-
tre o cheiro dos pinheiros e o som 
das desgarradas, milhares de 
courenses e descendentes reuni-
ram-se num piquenique históri-
co que serviu de motor para a 
fundação oficial da associação, 
concretizada em maio de 1990 
por Sérgio Ribeiro, Isaías Barbo-
sa, Evaristo Viana, Manuel Braga, 
Vidal Ferreira e Armando Santos.

Tradição que ecoa nos 
Jerónimos

Ao longo das décadas, a CCL le-
vou o nome da terra aos palcos 
mais nobres de Lisboa. Ficou gra-
vado na memória o desfile da 
Fanfarra dos Bombeiros Voluntá-
rios de Paredes de Coura frente ao 
Mosteiro dos Jerónimos em 1990, 
onde o rufar dos tambores mi-
nhotos afirmou a vitalidade de 
um povo. Essa mesma energia 
manteve-se viva através das fes-
tas de aniversário na Casa Pia, 

onde o “rei do fado” Fernando 
Maurício partilhou o palco com o 
folclore do Alto Minho, ou na 
icónica Festa do Porco, que conti-
nua a ser o maior ponto de encon-
tro gastronómico da diáspora, 
servindo o fiel arroz de sarrabulho 
e os rojões à moda da nossa terra.

Uma sede de afectos e cultura
A conquista da sede própria em 

Campolide, no início dos anos 
2000, foi o culminar de um es-
forço colectivo épico. Hoje, esse 
espaço é muito mais do que qua-
tro paredes: é um centro de cida-
dania activa.

Cultura viva: Da celebração dos 
30 anos do Festival Paredes de 
Coura às exposições sobre o Ca-
minho de Santiago e os 50 anos 
do 25 de Abril.

Solidariedade: Parcerias cons-
tantes com a Associação de Da-
dores de Sangue, com o Banco 
Alimentar e o apoio a causas so-
ciais como a luta contra o cancro.

Educação: Aulas de música tra-
dicional e workshops de Língua 
Gestual, provando que a tradição 
sabe dialogar com a modernida-
de.

 Olhar o futuro com raízes
A Casa Courense em Lisboa 

chega aos seus 36 anos renovada. 
Do Grupo de Cantares que renas-
ce com novas vozes à Open Call 
for Artists que dá palco a jovens 
talentos, a associação continua a 
ser o fio condutor que liga o Alto 
Minho ao Tejo.

Mais do que recordar o passa-

do, a CCL trabalha para que as 
novas gerações, nascidas longe 
das margens do Rio Coura, sin-
tam o mesmo orgulho e pertença 
que moveu os fundadores em 
1989. Em Lisboa, continua a ba-
ter um coração courense — fir-
me, solidário e profundamente 
orgulhoso da sua origem.

Nuno Ferreira

Casa Courense em Lisboa

36 anos a pulsar a alma de Coura na capital
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A prática do bilhar, incluindo 
a modalidade carambola, 
oferece diversos benefí-

cios para a saúde física e mental, 
sendo um desporto de estratégia 
e precisão que pode ser praticado 
por várias idades. 

Benefícios Físicos
• Melhoria da Postura e Equi-

líbrio: A postura exigida para jo-
gar ajuda a alinhar a coluna e me-
lhora o equilíbrio, 

• Atividade Aeróbica Leve: Ao 
caminhar ao redor da mesa du-
rante a partida, o jogador pode 
percorrer distâncias significati-
vas, tonificando músculos e 
exercitando o corpo de forma 
moderada,

• Queima de Calorias: Uma 
partida pode auxiliar na perda de 
peso; estima-se que em 90 mi-
nutos de jogo é possível queimar 
cerca de 300 calorias,

• Coordenação Motora Fina: 
Exige movimentos precisos que 
desenvolvem a coordenação 
olho-mão e o controle fino dos 
músculos 0.5.5. 

Benefícios Mentais e 
Estratégicos

• Desenvolvimento de Racio-
cínio Estratégico: A carambola é 
um jogo de ângulos e tabelas, exi-
gindo planeamento antecipado 
das tacadas, semelhante ao xa-
drez,

• Melhoria da Concentração e 
Foco: A necessidade de calcular a 
força e a trajetória da bola aumen-
ta a capacidade de atenção,

• Controle Emocional e Redu-
ção de Stresse: Funciona como 
uma atividade terapêutica, exi-
gindo calma, paciência e ajudando 
a aliviar a tensão 

Benefícios Sociais
• Interação Social: A prática do 

bilhar promove o companheiris-
mo e a socialização, 

• Baixo Impacto: Sendo uma 
atividade de ritmo moderado, é 
ideal para momentos de lazer e 
pode ser jogada em dupla ou indi-
vidualmente 

Na ABL - Academia de Bilhar de 
Lisboa, pode encontrar tudo isto 
nas instalações da Casa do Conce-
lho de Tomar. 

A ABL tem à data 30 atletas fe-
derados e praticantes das modali-

dades de Pool PT e Carambola, en-
tre estes atletas, com idades entre 
os 20 e os 90 anos, desenvolve-
mos todas as competências da 
prática do jogo, através de um mé-
todo único e exclusivo, desenvol-
vido e posto em prática no ensina-
mento da modalidade de Caram-
bola. O fundador do clube, Pedro 
Dominguez, publicou o livro – 
“Manual Escolar – Bilhar – Siste-
ma Bola-Efeito, Teoria e Prática”, 
onde a aprendizagem do jogo é 
feita de forma simples e prática.

Este manual foca-se numa 
componente essencial do bilhar 
de carambola: a relação física en-
tre o ponto de contacto na bola e o 
comportamento da mesma após o 
impacto.

Ao contrário de manuais gené-
ricos, este foca-se no método di-
dático que Pedro Dominguez utili-
za na sua academia em Lisboa. É 
considerado um “manual escolar” 
por ser estruturado como um cur-
so, partindo de conceitos básicos 
até técnicas avançadas de bilhar 
às três tabelas.

Somos o único clube em Portu-
gal que aposta na formação estru-
turada do atleta e o clube com a 
média de idades mais baixa na 
prática da modalidade, queremos 
rejuvenescer a prática deste jogo 
que foi jogado por grandes figuras 
históricas como por exemplo Mo-
zart e Newton.

Vem aprender e conviver con-
nosco num espaço único em Lis-
boa e no Pais.

João Onofre Castel-Branco

Bilhar

Benefícios da prática do jogo
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A Academia Danças do Mun-
do foi criada em Lisboa em 
2009 e encontra-se pre-

sentemente a funcionar no am-
plo salão da Casa do Concelho de 
Tomar (CCT), regularmente du-
rante os ultimos 5 anos, desde o 
Verão de 2021, de segunda a 
quinta-feira, entre as 18:30 e as 
22:30. Com aulas variadas de 
Danças Sociais, leciona em regi-
me de pares e individual, dividi-
dos por diferentes horários, ní-
veis e modalidades. Entre o ensi-
no dos ritmos afro-latinos mais 
populares, destacam-se 2 estilos 
de Salsa e o Rock n’ Roll dos anos 
50! 

De salientar que o programa 
pretende atender a todos aos 
graus de aprendizagem e aptidão 
dos alunos, procurando oferecer 
soluções para os mais iniciados e 
não só. São aulas para adultos, 
com participantes com idades 
muito variadas, entre os 15 e os 
85 anos.

Aula de Pés de Chumbo - 
Introdução às Danças Sociais

- Segundo o ditado, que diz 
que a “esperança é a ultima a 
morrer”, na CCT encontramos 
um curso onde todos podem par-
ticipar, independentemente das 
suas capacidades ou talento.

Às quintas-feiras das 18:30 às 
19:30, realiza-se a aula mais ini-
ciada do programa e talvez a mais 
participada de todas! É um curso 
geral de dança, para quem quer 
aprender a dançar e não tem um 
estilo especifico de interesse, 
mas quer saber um pouco de 
tudo. Como o nome indica é um 
convite para todos aqueles que 
reconhecem ter mais dificulda-
des e inibições no seu início, seja 
por falta de coordenação motora 
ou simples timidez. 

Benefícios dos Sócios CCT 
(valido para 1 

acompanhante):
- Isenção de Inscrição
- Desconto directo de Sócio de 

5€ em todas as mensalidades 
- 1ª Aula Experimental de cada 

modalidade é gratuita

Rua Flores do Lima, n º 8-A, 1700-196 Lisboa
(junto ao antigo cinema Quarteto )

Telefone: 21 797 01 77

Horário de Funcionamento
Terça a Quinta: 22h30 às 02h00

Sexta e Sábado: 22h30 ás 03h00
Encerra aos Domingos e Segundas

- Entrada Livre no Convívio 
Dançante Mensal 

Para mais informações favor 
consultar o site: www.dancasdo-
mundo.eu

Ou através do contacto tele-
fónico e Whatsapp: +351 
960000622  - Prof. Afonso Costa

 

Em complemento, realiza-se 
mais 2 actividades: 

- Convívio Dançante na Casa 
do Concelho de Tomar

Uma sexta-feira por mês, en-
tre as 18:30 às 23:30, temos um 
encontro dançante dinamizada 
pelo nosso sócio, o professor 
Afonso Costa, numa parceria en-
tre a CCT e a Academia Danças do 
Mundo.

Entrada gratuita para os sócios 
com cotas em dia e com direito a 
um acompanhante. Este evento é 
aberto a todos os restantes inte-
ressados em participar na activi-
dade com o custo de 5€.

Não é obrigatório saber dan-
çar, mas convém estar presente 
deste o inicio, porque se realiza 1 
workshop de introdução aos rit-
mos desse convivio, entre as 
18:30 e as 20:00. Durante o baile 
são realizadas várias animações 
de forma a tornar mais acessível 
a dança a todos os participantes. 
Caracteriza-se pela boa disposi-
ção e interação entre os partici-
pantes, promovendo o encontro 

As Aulas de Dança
da Casa do Concelho de Tomar

entre gerações e diferentes graus 
de experiência.

Quem vier pela primeira vez, 
não se deve preocupar, pois o 

professor e os seus alunos, gos-
tam de receber todos aqueles que 
têm vontade de aprender.

Dos temas durante o evento, 
destacam-se a Salsa e os ritmos 
Afro-Latinos e o Rock Roll, entre 
outros…

- Baile “Milonga” 
de Tango Mensal:

Uma parceria com a escola “A 
todo Tango”, a realizar por regra ao 
segundo sábado de cada mês, entre 
as 21h e as 1h30 da madrugada.

A CCT tem sido um local de re-
ferencia, há muitos anos nesta 
área e nos últimos 3 anos, tem 
desenvolvido diversas activida-
des com professores convidados 
de craveira internacional, tanto 
para os bailes mensais, como 
para festivais de fim-de-semana 
e o baile de Réveillon! 

Afonso Costa
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Decorreu no fim de semana 
9 e 10 de maio de 2026, o 
Passeio de Carros Clássi-

cos – Bairrada 2026-, um evento 
organizado pela Casa do Conce-
lho de Tomar, destinado a auto-
móveis antigos e clássicos, mais 
um evento que tem por finalida-
de a confraternização entre o as-
sociados e amigos, promovendo 
o conhecimento do interior do 
nosso Pais.

Com a participação de 4 deze-
nas de simpatizantes, 16 viatu-
ras, teve o seu primeiro encontro 
para entrega das credencias no 
Casa do Adro Hotel em Ferreira 
do Zêzere, onde os participantes 
trocaram as suas primeiras im-
pressões e tomaram o pequeno-
-almoço.

Feito a entrega das creden-
ciais, as viaturas clássicas ruma-
ram em direção a Conimbriga, 
para visitar as Ruínas. As Ruínas 
da Cidade Romana de Conímbri-
ga são conhecidas desde o século 
XVI, classificadas como Monu-
mento Nacional em 1910, sendo 

o sítio arqueológico mais visitado 
em Portugal.

Após os visitantes terem apre-
ciado este acervo histórico, ru-

mamos à Zona da Bairrada, cir-
culando pela N1, apreciando as 
bonitas paisagens e localidades 
que fomos atravessando.

Chegamos à Mealhada, e fo-
mos muito bem recebidos no 
Restaurante Maurício que pre-
senteou os participantes com 

Bairrada 2026

Passeio de Carros Clássicos
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um excelente repasto. Momen-
to de convívio e lazer onde os 
participantes se deliciaram com 
uma iguaria regional.

Cumprindo o programa do 
Passeio, após o almoço, os clás-
sicos dirigiram-se à Mata Na-
cional do Bussaco onde foi pos-
sível apreciar este magnifico 

Parque Natural e visitar o Con-
vento de Santa Cruz.

Feito esta visita, dirigimo-
-nos à Cúria, onde os partici-
pantes pernoitaram e jantaram 
no Palace Curia Hotel. 

No dia seguinte, apos tomar o 
pequeno-almoço e cumprir as 
formalidades de Check-out 

com a unidade hoteleira, dirigi-
mo-nos para Sangalhos onde 
fomos visitar as Caves Aliança - 
“ALIANÇA UNDERGROUND 
MUSEUM”.

Posteriormente dirigimo-
-nos para o Restaurante “O 
Sancho” numa localidade pró-
xima, onde fizemos o encerra-

mento deste Passeio de Clássi-
cos. 

Para o ano, haverá mais uma 
edição do Passeio de Carros An-
tigos. 

Recordar que o 1º Passeio de 
Carros Antigos da Casa do Conce-
lho de Tomar ocorreu em 2006.

Carlos Galinha
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Realizou-se no passado dia 4 
de Março o jantar comemo-
rativo dos 83 anos de idade 

da Casa do Concelho de Tomar. 
Nasceu na Casa da Comarca de 
Arganil, corria o ano de 1943. De-
pois quis ter sede própria e pas-
sou-se para a Rua dos Correeiros. 

As vicissitudes da vida levaram a 
sede até à Rua Castilho, graças à 
ajuda de um sócio mas o anseio 
de ter casa própria leva-a a ad-
quirir um terreno na Rua Flores 
do Lima 8. A construção inicia-se 
em 1969 e, a partir daí, o erguer 
das paredes é a vontade que nor-

teia a direcção e os sócios. Recebe 
a distinção de utilidade pública, 
as medalhas de mérito das Câ-
maras Municipais de Tomar e de 
Lisboa bem como a medalha de 
mérito vinda por parte da Junta 
de Freguesia de Alvalade. Conso-
lidada a presença em Lisboa e 

concretamente, na freguesia de 
Alvalade, sente um dos objecti-
vos cumpridos. O outro objectivo 
estará sempre por cumprir e é 
juntar os tomarenses em diáspo-
ra por Lisboa bem como nos qua-
tro cantos do mundo e, em si-

Jantar de aniversário

Casa do Concelho de Tomar 
festejou 83 anos de idade

(Continua na página seguinte)
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multâneo, servir os tomarenses a 
viverem neste concelho de To-
mar, localizado na Comunidade 
do Médio Tejo.

Este jantar e outros encontros 
de tomarenses servem para a co-
munidade se ver, se rever e se 
mostrar, provando que Tomar 
ainda conta para alguma coisa. 
Tivemos como convidados vários 
elementos de Casas Regionais 
amigas como a de Tábua, Vinhais 
e Arganil. A edilidade tomarense 
esteve representada através da 
sua vice-presidente Dra. Célia 
Bonet. Recebemos ainda com um 
enorme prazer, os directores mu-
nicipais da Cultura e do Urbanis-
mo, respectivamente, a Dra. Lau-
rentina Pereira e o Arquitecto 
Paulo Diogo, sendo a primeira a 
representante naquele dia do Ve-
reador Dr. Diogo Moura. A Junta 
de Freguesia de Alvalade juntou-
-se a esta festividade através de 
um dos seus membros, o vogal 
tesoureiro Dr. Paulo Doce de 
Moura. Mas estes 83 anos de vida 
devem-se a muitos sócios e ami-
gos que têm colaborado com es-
forço e sem pedirem nada em 
troca pelo que é básico fazer pú-
blico reconhecimento das enor-
mes ajudas que prestaram e con-
tinuam a prestar. Aqui é justo fa-
zer o devido reconhecimento à 
Junta de Freguesia da Junceira 
que nos honrou com a sua pre-
sença. O presidente da Junta Ale-
xandre Antunes marcou presen-
ça, acompanhado do secretário 
da junta Fernando Alves Ribeiro e 
da tesoureira Cristina Carrão.

Jantar de aniversário

Casa do Concelho de Tomar
festejou 83 anos de idade

Assim o Embaixador José Ma-
nuel da Costa Arsénio que exer-
ceu durante muitos anos o cargo 
de Presidente da Assembleia Ge-
ral viu ser-lhe atribuído o Galar-
dão de Mérito, distinção que só é 
dada se a votação for unânime. 
Também não foram esquecidos 
os sócios António Ferreira Mar-
ques e Guilherme da Conceição 
Duarte que receberam a distinção 
de associados Honorários pelo 
trabalho com que presentearam 
a Casa do Concelho de Tomar du-
rante décadas. Os associados da 
Casa do Concelho de Tomar que 
completaram os bonitos 50 anos 
de amor a esta associação toma-
renses não foram esquecidos e  

(Continuação da página anterior)

(Continua na página seguinte)

assim, Carlos Morgado e Manuel 
Garcia Freire receberam os “Alfi-
netes de Ouro” enquanto que o 
associado Mário Melo recebeu o 

Alfinete de Prata” pelos seus bo-
nitos 25 anos de sócio.

Como a comunicação deve ser 

Dra. Célia Bonet, vice-presidente da C.M. Tomar

Dra. Laurentina Pereira, representante da C. M. Lisboa Dr. Paulo Doce de Moura, vogal tesoureiro da J. F. de Alvalade
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realizada por gente do meio, 
muitos foram os que ajudaram 
esta associação de carácter re-
gionalista. Os mais recentes fo-
ram, no entender da Assembleia 
Geral da Casa do Concelho de 
Tomar pelo seu trabalho ao nível 
regional, nacional e internacio-
nal. Assim, os jornais Cidade de 
Tomar, O Templário e as rádios 
Hertz e Cidade de Tomar foram 
objecto de um Voto de Louvor. 
Também os jornalistas Jaime 
Ferreira de Carvalho (RDP Inter-
nacional), Igor Lopes e Arlindo 
Homem foram igualmente ob-
jecto de público de um Voto de 
Louvor pelo contributo na divul-
gação da diáspora tomarense.

Pereira Rosa, Luís Filipe Godinho 
Rosa, Salim Issá e Mário Jorge 
Machado Melo presentearam a 
Casa do Concelho de Tomar com 
a remodelação completa da cave 
o que incluiu chão, paredes e as 
mesas de bilhar e de snooker. 
Quem desce as escadas para o 
piso -1 julga estar num outro lo-
cal dado a qualidade e aspecto 
das mesas de um jogo que vai 
rareando em Lisboa. Foi uma 
noite boa em que 10 pessoas e 
quatro meios de comunicação 
deram o exemplo do que o que é 
trabalhar em prol do próximo. 
Por essa atitude o nosso bem-
-haja.

Texto: Ernesto Jana
Fotos: Arlindo Homem

(Continuação da página anterior)

E o que dizer da atitude mece-
nática de quatro sócios? Num 

tempo em que cada um pensa no 
seu umbigo, Anabela Godinho 

Galardão de Mérito da Casa do Concelho de Tomar Associados Honorários

“Alfinetes de Ouro” de 50 anos de associado da Casa do Concelho de Tomar

“Alfinete de Prata” de 25 anos de associado da Casa do Concelho de Tomar Voto de Louvor da CCT à comunicação social de Tomar

Voto de Louvor da CCT à comunicação social internacional Votos de Louvor da CCT a associados
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Há várias referências sobre a gastronomia 
Tomarense.

Sendo uma terra rica do ponto de vista 
agrícola e variada na sua produção a região de 
Tomar sempre teve uma alimentação de subs-
tância.

Hoje em dia apesar das novidades e modas de 
comidas do Mundo continua a haver um certo 
respeito pela tradição Gastronómica.

Escolhi três exemplos dessa tradição.
Vamos começar pela lampreia.
A partir dos finais de Janeiro e até Março as 

lampreias vêm desovar na confluência do Rio 
Nabão com Zêzere sendo assim um recurso 
gastronómico muito comum na região.

Normalmente é confeccionada com o seu 
próprio sangue sendo assim uma espécie de 
“cabidela”. 

Pode ser servida á bordalesa ou em arroz é 
esse exemplo que aqui deixo em fotografia.

A lampreia é um peixe das diversas espécies 
de peixes Ciclóstomos com a forma de enguia, 
mas sem maxilas.

É então no princípio de cada ano que se pode 
apreciar esta iguaria em vários Restaurantes da 
região de Tomar e que tem uma vasta legião de 
apreciadores.

Receita
Para preparar a lampreia, faz-se um refogado 

com duas cebolas grandes bem picadas, uma 
cabeça de alho bravo, ou na sua falta três dentes 
de alho vulgar, cortados aos bocadinhos, quatro 
decilitros de azeite e uma colher das de sopa de 
manteiga de vaca, um ramo de salsa atado para 
se poder tirar, uma colher, das de chá, de sal e 
meia, das de café, de pimenta moída.

Quando o refogado ficar louro, deita-se a 
lampreia juntamente com o sangue, deixando 
ferver lentamente a lume muito brando até 
apurar; nesta altura deita-se um cálice de vi-
nho do Porto seco. Com algum molho tempera-
-se um arroz que se faz com refogado na forma 
vulgar e que se serve acompanhando a lam-
preia.

Paulo Costa

Falemos agora um pouco sobre 
a Morcela de arroz com grelos 
salteados.

Não sendo um prato exclusiva-
mente de Tomar é típico nas Re-
giões Ribatejanas e da Beira Baixa.

Feita tal como muitos enchidos 
com sangue de porco esta versão 
leva arroz em vez de farinha de mi-
lho.

Assim sendo é de facto a Morce-
la de Arroz com grelos salteados 

um prato que faz parte da lista de 
muitos estabelecimentos de Res-
tauração em Tomar.

Parecendo um prato frugal não o 
é, pois a mistura dos sabores da 
própria morcela juntamente com 
os grelos fazem deste prato uma 
iguaria sem igual.

Por curiosidade no Luxuoso Ho-
tel Aviz em Lisboa no Menu era um 
dos pratos representante da nossa 
gastronomia Regional ao lado de 

pratos de Alta cozinha que eram 
servidos no Restaurante desse Ho-
tel.

Receita
A Morcela deve ser cozida por 

breves minutos e depois salteada 
em azeite assim que está pronta 
reserva-se e nesse mesmo azeite 
salteia-se os grelos com um dente 
de alho esmagado.

Este maravilhoso prato acom-

panhado com um bom vinho tinto 
da Região é um must da nossa Gas-
tronomia.

Paulo Costa

Com uma tradição muito ligada á Cidade 
de Tomar, este entre muitos doces Con-
ventuais da Região supostamente teve 

início no Convento de Cristo. 
As fatias de Tomar eram apelidadas por fa-

tias da China a razão é simples devido á sua cor 
amarela-dourada era comparada aos trajes dos 
Imperadores Chineses que eram os únicos que 
podiam usar essa cor.

Esta nobre ligação não fica unicamente pela 
cor é um doce de fama para os apreciadores de 
doçaria Conventual e não só.

Basicamente feito com uma grande quanti-
dade de ovos e açúcar é um doce de fina textura 
e com uma consistência suave e sofisticado sa-
bor.

É sem dúvida dos doces Conventuais de Por-
tugal uma marca indelével da Cidade de Tomar.

Receita
Batem-se fortemente vinte e quatro gemas 

de ovos até ficarem consistentes e quase 
brancas. Deixam-se repousar por vinte a trinta 
minutos. Unta-se uma forma lisa com man-
teiga, deitando dentro as gemas batidas, indo 
a cozer em banho-maria. Em estando cozidas, 

o que se conhece quando metendo no centro 
um palito ele sair seco, desmolda-se, cortam-
-se às fatias delgadas, deitam-se por cinco 
minutos bem separadas umas das outras 
numa calda feita com quinhentos gramas de 
açúcar até chegar a ponto de espadana, e ti-
ram-se com uma espumadeira para a travessa 
ou prato de serviço, deitando por cima o resto 
da calda. Na calda pode-se fazer ferver uma 
vagem de baunilha.

Outra receita pode ser: depois das vinte e 
quatro gemas bem batidas como na receita an-
terior, juntam-se, encorporando bem, quatro 
claras batidas previamente e em castelo, pro-
cedendo-se depois como na mesma receita.

Paulo Costa

Viagens pelos Sabores da Cozinha Tradicional Tomarense

Fatias de Tomar

Morcela de arroz

Arroz de Lampreia
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A Festa dos Tabuleiros é, pela 
certa, uma das mais anti-
gas expressões comunitá-

rias nacionais.
A Festa tem as suas origens nas 

Festas do Culto do Império do Es-
pírito Santo que existiam, pelo 
menos, desde 1280, organizadas 
pelos frades Franciscanos. No sé-
culo seguinte, a partir de 1321, a 
rainha Santa Isabel apoiou e for-
taleceu o Culto ao Espírito Santo 
e as suas Festas.

“As Festas do Espírito Santo 
eram dedicadas aos fracos, 
crianças, pobres e presos e ter-
minavam com uma grande refei-
ção em comum para toda a popu-
lação: o Bodo”.

A essência da Festa está na 
partilha.

Hoje na partilha que leva a po-
pulação de todo o concelho a 
mobilizar-se pela realização da 
Festa. As tradicionais Festas do 
Espírito Santo são diferentes da 

Festa Grande do concelho de To-
mar.

Os Tabuleiros da Festa têm 
uma forma inconfundível e são 
únicos no contexto destas festi-
vidades.

A Festa dos Tabuleiros, tal 
como a conhecemos hoje, foi re-
formada nos anos cinquenta do 
século passado por João dos San-
tos Simões e agrega as festivida-
des ao Espírito Santo das fregue-
sias do concelho à exceção de 
Carregueiros que mantêm a Fes-
ta anual no Domingo de Pente-
costes.

Aqui, os Tabuleiros são de flo-
res naturais e nesse mesmo dia o 
Juiz Velho dá lugar ao Juiz Novo 
que será o responsável pela festa 
do ano seguinte.

O Tabuleiro tem a altura da ra-
pariga que o transporta, é com-
posto por 30 pães, cada um com o 
peso de 400gr. Os pães são en-
fiados em cinco ou seis canas que 

têm por base o cesto de verga en-
volvido numa “saia” branca com 
renda ou bordados e ornamenta-
do com flores de papel, verdura e 
espigas de trigo. (reminiscência 
das festas das colheitas).  O Ta-
buleiro é fechado por uma coroa 
encimada pela pomba do Espírito 
Santo ou pela Cruz de Cristo.

As portadoras dos Tabuleiros 
vestem de branco, meias brancas 
de linha e sapatos de carneira e 
levam uma fita colorida a cruzar o 
peito e que deve corresponder à 
cor dominante das flores do Ta-
buleiro que leva à cabeça. Os ra-
pazes vestem camisa branca de 
manga comprida, arregaçada até 
ao cotovelo, calças pretas, sapa-
tos pretos, barrete preto ao om-
bro (no ombro esquerdo), cinta 
preta na cintura e gravata na cor 
da fita da rapariga.

A Festa dos Tabuleiros de To-
mar é composta pelo Cortejo dos 
Rapazes, pelas Ruas Ornamenta-
das, pelo Cortejo dos Mordomo, 
pelos Cortejos Parciais, pelos Jo-
gos Populares, pelo Cortejo 

Grande, a distribuição da Pêza ou 
Bodo, por exposições, arraiais e 
espetáculos de fogo de artificio.

Em Tomar, tudo começa um 
ano antes com a eleição do Mor-
domo, escolhido livremente pelo 
Povo e em cujos ombros recairá a 
responsabilidade de organizar e 
“pôr a Festa na rua”.

“No Domingo de Páscoa e para 
anunciar a Festa, há a primeira 
Saída das Coroas do Espírito Santo 
que saem da Igreja da Misericór-
dia. Na primeira Saída, sai o Pro-
vedor com a Coroa do Imperador e 
as dos Reis são transportadas pe-
los Mordomos. O atual e o ante-
rior. Se for o mesmo, deverá ser 
um membro da Comissão Central 
a acompanhar o Mordomo.

As atuais Saídas das Coroas são 
reminiscências das antiquíssi-
mas Folias, isto é, grupos de jo-
vens que informalmente percor-
riam as povoações ao som de 
músicas variadas exibindo o 
Pendão do Espírito Santo pelas 
ruas e dando-o a beijar às pes-

Festa dos Tabuleiros

Uma Identidade, as Raizes de um Povo

(continua na página seguinte)
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soas que, à porta de suas casas o 
desejassem. Também havia 
quem franqueasse a sua morada 
às Folias e oferecesse de comer e 
beber, o que, no fim sublinhava 
ainda mais o carácter informal 
das Folias e foliões.” 

As Saídas das Coroas ocorrem 
quinzenalmente e são, de acordo 
com a tradição, sete e percorrem 
as ruas da cidade engalanadas 
com flores e colchas nas janelas.

Na sexta-feira anterior ao Cor-
tejo Grande, ao fim da tarde, tem 
lugar o Cortejo do Mordomo.

Este Cortejo forma-se na en-
trada de Tomar (junto ao antigo 
quartel, na Várzea Grande) sim-
bolizando a entrada na cidade.

Este Cortejo é composto pelos 
carros de bois, mas também por 
cavaleiros que acompanham a 
entrada do Mordomo na cidade.

O Cortejo dos Tabuleiros, sai da 
mata dos sete Montes e abre com 
o Pendão do Espírito Santo e as 
três Coroas do Imperador e Rei. 
Seguem-se os pendões e as co-
roas de todas das freguesias do 
concelho.

No Cortejo, para além dos pa-
res portadores de Tabuleiros, se-
guem também os aguadeiros que 
são rapazes ou homens que ves-
tem camisa branca e calça branca 
com cinta e gravata vermelhas e 

cujo barrete é verde. Estes trans-
portam cântaros de barro com 
água fresca para refrescar os pa-
res.

A fechar o Cortejo vão os três 
carros de bois com o pão, a carne 
e o vinho que representam o 
Bodo que será distribuído no dia 
seguinte.

Na segunda-feira, organiza-se 
o cortejo da Distribuição do Bodo. 
Este Cortejo que é formado pelos 
carros de bois, faz a distribuição 
da carne e do pão pelos mais ne-
cessitados da cidade que o espe-
ram em pontos referenciados 
para tal.

A Festa dos Tabuleiros “vive” 
na alma dos tomarenses e de 
quatro em quatro anos todo o 
concelho se une para a realizar: 
fazendo flores, montando Tabu-
leiros ou participando como por-
tadores.

Dado o seu valor enquanto 
memória coletiva foi inscrito 
como Património Cultural Nacio-
nal. Aguarda-se a classificação 
pela UNESCO, como Património 
Imaterial Mundial.

Viva a Festa!
Texto:

Maria Luísa Patrício/
/Carlos Trincão

Fotos:
Carlos Piedade Silva/

/Carlos Trincão

Festa dos Tabuleiros

Uma Identidade, as Raizes de um Povo
(continuação da página anterior)
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Última sessão do congresso “Educação, 
Formação e Ensino na Construção de 
uma Nação - Que Portugal Quere-

mos?” reuniu especialistas, académicos e 
responsáveis institucionais para refletir so-
bre o ensino superior e o papel da educação 
na construção do país.

A Casa do Concelho de Tomar, em Lisboa, 
acolheu, no passado dia 10 de março, a ter-
ceira e última sessão do ciclo de seminários 
“Educação, Formação e Ensino na Construção 
de uma Nação – Que Portugal Queremos?”, 
uma iniciativa dedicada à reflexão sobre o 
sistema educativo português e o seu papel no 
desenvolvimento da sociedade.

A sessão marcou o encerramento de um ci-
clo de três encontros iniciado em novembro 
de 2025 e continuado em janeiro de 2026, 
que procurou analisar diferentes dimensões 
do sistema educativo português. A etapa fi-
nal foi dedicada sobretudo ao ensino supe-
rior, abordando temas como o compromisso 
social das instituições académicas, a forma-
ção de cidadãos e a relação entre educação e 
mercado de trabalho.

O programa reuniu diversos especialistas e 
responsáveis institucionais ligados ao ensi-
no, à política e à sociedade civil. Entre os in-
tervenientes estiveram João Coroado, presi-
dente do Instituto Politécnico de Tomar; Ana 
Rita Costenla, vogal da Junta de freguesia de 
Alvalade; e Isabel Marrucho, docente do Ins-
tituto Superior Técnico. Participaram tam-
bém António Freire Mourão, professor da Fa-
culdade de Ciências e Tecnologia da Universi-
dade Nova de Lisboa, e Paulo Sargento dos 
Santos, professor da Faculdade de Direito da 

Universidade Lusófona. O debate contou ain-
da com os contributos de Hugo Costa, depu-
tado à Assembleia da República, José Carlos 
Calzens, professor universitário da Universi-
dade Lusófona, José Armando Vizela Cardoso, 
tenente-general piloto da Força Aérea Portu-
guesa, e Fernando Seara, professor universi-
tário e presidente da Assembleia Municipal 
de Sintra.

O jornalista, escritor e CEO da Agência In-
comparáveis Ígor Lopes interveio igualmente 
durante o encontro, destacando a importân-
cia de refletir sobre o papel do ensino superior 
na sociedade portuguesa, sublinhando que as 
instituições académicas têm uma responsa-
bilidade que ultrapassa a formação técnica 
dos estudantes. 

Na sua intervenção, Lopes chamou a aten-
ção para o compromisso social das universi-
dades e para a necessidade de pensar critica-
mente os modelos de ensino, de forma a res-
ponder aos desafios contemporâneos, entre 
os quais o reconhecimento de qualificações 
obtidas no estrangeiro ou a aprendizagem da 
língua portuguesa.

Este especialista referiu ainda que o ensino 
superior deve contribuir para a formação de 
cidadãos conscientes e participativos, capa-
zes de intervir na vida pública e de contribuir 
para o desenvolvimento do país. Para o jorna-
lista, a educação continua a ser um dos ins-
trumentos mais importantes para fortalecer 

a sociedade e promover uma ligação mais es-
treita entre conhecimento, cidadania e res-
ponsabilidade social.

Após o evento, e em entrevista à Agência 
Incomparáveis, o presidente da Casa do Con-
celho de Tomar, Carlos Galinha, sublinhou a 
importância da realização de iniciativas deste 
género no seio do movimento associativo. 

Segundo afirmou, a instituição, fundada 
em 1943, é uma casa regionalista composta 
por naturais e descendentes de Tomar resi-
dentes em Lisboa e procura contribuir para a 
reflexão sobre questões relevantes para a so-
ciedade portuguesa.

“Fazemos parte de uma comunidade e, 
como tal, preocupamo-nos com os temas da 
comunidade portuguesa”, sublinhou, acres-
centando que o congresso procurou refletir 
sobre a educação e sobre o país que se pre-
tende construir no futuro.

Este responsável destacou ainda que, ape-
sar de Portugal ter uma história de mais de 
oito séculos, é sempre possível melhorar e 
projetar um país mais preparado para os de-
safios do futuro.

Já Ernesto Jana, um dos organizadores do 
encontro, explicou que a iniciativa foi estru-
turada em três momentos distintos, corres-
pondentes a diferentes níveis do sistema 
educativo. Segundo referiu, a última sessão 
foi dedicada ao ensino superior e procurou 
analisar as perspetivas de integração dos es-

Casa do Concelho de Tomar
encerrou ciclo de seminários com sessão sobre ensino superior
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tudantes no mercado de trabalho e a forma 
como a formação académica pode contribuir 
para a participação social.

“Não é só receberem o ensino e pronto, 
agora vou trabalhar. Devemos, todos nós, 
como nós aqui fazemos, trabalhar em prol da 
comunidade”, afirmou.

Entre os participantes que marcaram pre-
sença no desenrolar dos trabalhos esteve o 
advogado luso-brasileiro Caubi Arraes Ju-
nior, que considerou que a iniciativa foi parti-
cularmente relevante para a valorização da 
cultura e da identidade portuguesa.

“Foi algo que trouxe um conhecimento 
nato do que é a defesa da nossa cultura, da 
cultura portuguesa, desde a sua base ao seu 
desdobramento como um todo”, afirmou, 
acrescentando que iniciativas desta natureza 
deveriam servir de exemplo para outras enti-
dades e regiões do país.

“Voto de Louvor” distinguiu Ígor Lopes
Durante a sessão foi também entregue um 

“voto de louvor” ao jornalista e escritor Ígor 
Lopes, uma distinção que tinha sido atribuída 
pela direção da Casa do Concelho de Tomar 
dias antes da realização do encontro e que re-
conhece o seu contributo na valorização e di-
vulgação do trabalho desenvolvido pela ins-
tituição.

Ígor Lopes recorreu às suas redes sociais 

para referir que ontem viveu “um momento 
de particular significado” no seu percurso 
profissional e cívico, sublinhando que o di-
ploma recebido reconhece o papel prestado 
na promoção do trabalho da Casa do Conce-
lho de Tomar, que descreveu como “uma re-
ferência no movimento associativo portu-
guês”.

Na mesma publicação, o jornalista acres-
centou ainda que “a educação, o pensamento 
crítico e a comunicação pública continuam a 
ser instrumentos fundamentais para aproxi-

mar comunidades, gerar conhecimento e 
contribuir para uma sociedade mais cons-
ciente e participativa”.

Com a realização desta última sessão, ficou 
concluído o ciclo de seminários dedicado ao 
tema “Educação, Formação e Ensino na Cons-
trução de uma Nação – Que Portugal Quere-
mos?”, uma iniciativa que procurou reunir 
diferentes perspetivas e promover um deba-
te alargado sobre o papel da educação na 
construção do futuro de Portugal.

Agência Incomparáveis

PUB
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CARLOS  SANTOS

Remodelações | Serralharia

Decorreu no passado dia 19 de Abril a XII 
Feira da Laranja Conventual. Se o ditado 
diz que à dúzia é mais barato não é me-

nos verdade que várias associações se quei-
xaram que este ano houve pouca laranja de-
vido às condições climatéricas adversas. A 
entrada, como de costume foi feita pelo 
Claustro da Micha e extensível ao Claustro da 
Hospedaria e é mais um bom motivo para se 
apreciar a arquitectura de um local que até 
1834 era um dos maiores conventos portu-
gueses. O signatário e Carlos Morgado tive-
ram a honra de integrar o júri que apreciou as 
28 bancas no sentido de escolher aquelas que 
iriam estar à frente dos vários troféus em dis-
puta e que foram a melhor banca, a originali-
dade, os licores, as compotas e as doçarias. E 
foi difícil escolher e ainda mais difícil resistir e 
não parar de comer os mais variados doces 
acompanhados de inúmeros licores. Vimos 
simples bolos de laranja mas que se apresen-
tavam com várias “nuances” bem como as 
inúmeras tortas que sendo aparentemente 

iguais eram mais secas ou mais molhadas e 
em que o sabor mudava conforme o artífice 

que as elaborava. A iniciativa visou como 
sempre fazer dinheiro em prol das associa-
ções de pais de várias escolas, das IPSS ou de 
colectividades diversas. A par da degustação 
não era possível não observar a decoração e o 
cuidado de muitas das bancas. Outras, mais 
modestas, “vingavam-se” nos produtos que 
apresentavam. A par desta feira, juntou-se a 
Tuna Templária do Politécnico de Tomar que 
por duas vezes nos presenteou com actua-
ções esplêndidas. A “Thomar Honoris” este-
ve igualmente presente. Sendo uma associa-
ção sem fins lucrativos, fez uma apresenta-
ção sobre o combate templário para além de 
nos mostrar vários momentos de dança em 
que tanto as senhoras como as meninas fo-
ram fenomenais. Saliento de entre elas uma 
ou duas meninas que apesar de serem muito 
jovens se aplicavam na dança competindo já 
com as mais velhas na perfeição dos vários 
passos de dança. Realmente, foi um dia mui-
to bem passado. 

Ernesto Jana

XII Edição da Feira da Laranja Conventual 2026
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A Associação de Saúde Mental do Médio 
Tejo (ASMMT) é uma instituição Parti-
cular de Solidariedade Social (I.P.S.S.), 

sem fins lucrativos, de utilidade pública, fun-
dada em 17 de julho de 2013 através do sonho 
da equipa de psiquiatria do Hospital de Tomar 
em criar respostas diversificadas na comuni-
dade. Tem a sua sede na Torre, numa antiga 
escola primária devoluta, cujo município ce-
deu em contrato de comodato. Contudo, só 
em 2022 a ASMMT conseguiu construir a sua 
equipa técnica, através da candidatura ao 
POISE – Parcerias para o Impacto pelo projeto 
Integrativamente. Desde esse ano, o cresci-
mento tem sido enorme e diversos projetos 
têm sido desenvolvidos, dirigidos a pessoas 
com doença mental grave com idades supe-
riores a 18 anos, residentes no Médio Tejo. A 
atividade da associação está alicerçada em 
três pilares:

Prevenção - Programa de Promoção de Li-
teracia em Saúde da ASMMT pretende criar 
abordagens inovadoras e eficazes de preven-
ção da doença e de promoção da saúde men-
tal, através de:

• Realização de ações de divulgação e disse-
minação que contribuam para a prevenção e 
desmistificação da doença mental;

• Dinamização de workshops à comunidade 
em geral e à comunidade escolar, promoven-
do um Programa Estruturado de Promoção de 
Saúde Mental, com diversificados temas e 
abrangendo a comunidade escolar do 5ºano 
ao 12º ano;

• Realização de ações de formação técnica 
especializada, no âmbito das competências 
da associação.

Capacitação - Inclui dois projetos: 
• Mais Integrativamente - que tem como 

principal objetivo capacitar e empoderar as 
pessoas com doença mental, no domicílio 
destas (abrangendo os 11 municípios do Mé-
dio Tejo e um total de 130 utentes), promo-
vendo a sua autonomia e integração na co-

munidade pelo máximo de tempo possível e 
com a intervenção de uma Equipa Multidisci-
plinar (psicóloga, assistente social, Enfermei-
ra Especialista em Saúde Mental e Terapeuta 
Ocupacional);

• Equipa de Apoio Domiciliário, integrada na 
Rede Nacional de Cuidados Continuados Inte-
grados, onde o trabalho conta não só com os 
técnicos anteriormente referidos, como com 
ajudantes de ação direta, permitindo uma 
ação mais dirigida a beneficiários com maior 
grau de incapacidade, referenciados pela 
Equipa Coordenadora Local do Departamento 
de Psiquiatria da ULS Médio Tejo (abrange os 
municípios de Tomar, Abrantes, Ourém e Tor-
res Novas e com um total de 18 utentes).

Reabilitação- O Programa de Reabilitação 
Pessoal e Social da ASMMT procura dar res-
posta ao objetivo estratégico de Desenvolvi-
mento Pessoal e de Inserção Social da pessoa 

com problemas de saúde mental. Através de 
protocolo com Câmara Municipal de Tomar 
temos atualmente 3 respostas ocupacionais:  

Oficina c’Arte - Projeto de ocupação tera-
pêutica, a funcionar 4 dias por semana na 
sede, contando com apoio de Terapeuta Ocu-
pacional, Professora de Desporto e ajudante 
ação direta, e que envolve diversificadas ati-
vidades, entre elas: produção de arte, movi-
mento, dança, culinária, quinta terapêutica e 
horta, abrange cerca de 30 utentes;

Gaivotas do Nabão (projeto que decorre nos 
meses de junho a setembro e que consiste na 
dinamização de passeios de barcos a pedais, 
associando voluntariado de jovens a partir dos 
16 anos e pessoas com doença mental, contri-
buindo assim para o combate ao estigma as-
sociado à doença mental);

Café Integra-T - projeto inserido no Cine-
teatro Paraíso, funcionando nos dias de cine-
ma e integrando utentes num contexto mais 
aproximado ao mercado de trabalho.

Todas estas respostas permitem a reinte-
gração dos beneficiários na comunidade, algo 
fundamental para a sua recuperação. 

A existência de uma associação de doentes 
mentais é essencial, porque devolve esperan-
ça a quem tantas vezes se sente perdido, ofe-
recendo apoio, compreensão e projetos de 
reabilitação que ajudam a reconstruir vidas, 
recuperar a autoestima e reencontrar um lu-
gar na sociedade.

Pode acompanhar a nossa atividade no site 
www.asmmt.org ou nas redes sociais Insta-
gram e Facebook

 Autora:
Rute Galvão

(Coordenadora Equipa Multidisciplinar 
ASMMT)

ASMMT

Uma verdadeira Rede de Apoio à Saúde Mental

Equipa multidisciplinar ASMMT

Sede da ASMMT
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Já parou para pensar que a maioria das nos-
sas memórias mais felizes passa pelo que 

vemos? O sorriso de um neto, a paisagem da 
nossa terra, ou o prazer de ler um livro sem 
esforço.

Muitas vezes, habituamo-nos a “ver 
menos bem” e achamos que é apenas o 
peso dos anos. Mas a verdade é que a perda 
de visão não retira apenas a nitidez; retira-
-nos a confiança. Deixamos de querer con-
duzir à noite, hesitamos num degrau ou 
cansamo-nos mais depressa num convívio 
com amigos.

Cuidar da visão é, acima de tudo, um ato 
de liberdade e segurança.

Um rastreio visual rápido e simples pode 
detetar problemas que hoje têm solução 
fácil, mas que, se ignorados, limitam a nos-
sa autonomia. Não se trata apenas de “pre-
cisar de óculos”, trata-se de garantir que 
continua a participar em todas as ativida-
des da Casa do Concelho de Tomar com a 
máxima clareza.

No próximo dia 29, estarei convosco para 
garantir que a sua visão não é um obstácu-
lo, mas sim a sua melhor ferramenta para 
continuar a desfrutar da vida.

Espero por si.
Paulo Cerdeira

Oculista da Avenida de Roma

Ver bem é viver com liberdade
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